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Com mais de 70 anos de atuação, o      

Iphan é a instituição de referência no campo 

de atuação do patrimônio cultural brasileiro. A 

legislação sobre o patrimônio cultural (o De-

creto Lei nº. 25/37) foi criada antes mesmo do 

Código Florestal e foi a primeira a reconhecer o 

direito coletivo sobre a propriedade privada. É 

uma das mais antigas e eficientes das Américas 

e serviu de base para as legislações estaduais e 

municipais, implantadas por incentivo do Iphan.

Em 2008, com a criação da Associação 

Brasileira das Cidades Históricas-ABCH, e prin-

cipalmente agora, em 2009, quando discuti-

mos a formalização de um Sistema Nacional do 

Patrimônio Cultural-SNPC, pactuando formas 

de atuação, construindo novos instrumentos, 

estruturando projetos integrados e planos es-

tratégicos, a atualização dos macroprocessos 

que regem a política e a prática do patrimô-

nio cultural no Brasil torna-se uma obrigação         

inadiável do Iphan. Vivemos a era da comuni-

cação e a construção de uma base comum para 

coleta, armazenamento e gestão de informa-

ções do patrimônio cultural é uma demanda 

estratégica, cujos resultados estão à disposi-

ção para uso de todos os parceiros do Siste-

ma Nacional do Patrimônio Cultural – SNPC.

É estratégica também a construção de 

uma política de preservação e valorização do 

patrimônio cultural que considere definitiva-

mente a ampliação da noção de patrimônio 

dada a partir da Constituição de 1988, capaz 

de atuar na dimensão continental do país e de 

APRESENTAÇÃO

considerar a diversidade do patrimônio cultu-

ral brasileiro. Para fazer frente a este desafio, 

será preciso trabalhar sempre em conjunto –       

União, Estados, Municípios e sociedade civil – 

de forma integrada e coordenada.

Por isso, juntamente com a consolidação 

do Sistema Nacional do Patrimônio Cultural – 

SNPC, a construção de uma rede de proteção 

do patrimônio cultural é um dos passos fun-

damentais, pois permite a contextualização e 

a espacialização do patrimônio dos estados, 

considerando suas diversas abordagens e os 

três níveis de proteção e gestão-federal, esta-

dual e municipal. Para a efetivação da rede de 

proteção do patrimônio, os primeiros passos 

são o conhecimento e a organização das in-

formações sobre o patrimônio a partir de um 

modelo integrado e numa mesma base de da-

dos. Por isso, desde 2007, o Iphan vem desen-

volvendo e testando o Sistema Integrado de 

Conhecimento e Gestão – SICG, pensado a 

partir da atualização das metodologias de in-

ventários do patrimônio material e estruturado 

de maneira a compor-se com o Inventario Na-

cional de  Referencias Culturais – INRC, e pro-

por a base de conhecimento necessária para  a     

construção de uma política verdadeiramente 

integrada de efetiva proteção e valorização do 

patrimônio cultural brasileiro.

Luiz Fernando de Almeida
Presidente do Iphan
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A CONSTRUÇÃO DE UMA REDE DE PATRIMÔNIO 

Uma das vezes em que a China foi inva-

dida pelos mongóis, dizem que o Imperador 

teria consolado seus súditos dizendo

 “Não faz mal que os mongóis conquis-

tem a China porque, na pior das hipóteses, em 

500 anos os chineses vão expulsar os mon-

góis...”

Esta historieta singela destaca a signifi-

cância da identidade cultural, que em última 

instância, forma a base sobre a qual se estru-

tura uma Nação.

Rodrigo Mello Franco de Andrade, pri-

meiro diretor do Iphan, escreveu que 

“O que constituiu e constitui o Brasil, 

não é apenas seu território, cuja configura-

ção do mapa do hemisfério sul do continente 

americano se fixou em nossa memória, desde 

a infância, nem esse território acrescido da po-

pulação nacional, que o tem ocupado através 

dos tempos.

Somente a extensão territorial, com seus 

acidentes e riquezas naturais, somadas ao povo 

que a habita, não configura de fato o Brasil, 

nem corresponde a sua realidade. Há que se 

computar também, na área imensa povoada 

e despovoada as realizações subsistentes dos 

que a ocuparam e legaram às gerações atu-

ais: a produção material e espiritual duradoura 

ocorrida do norte ao sul e de leste a oeste do 

País, constituindo as edificações urbanas e ru-

rais, a literatura, a música, assim como tudo 

mais que ficou em nossas paragens, como tra-

ços de caráter nacional, do desenvolvimento 

histórico do povo brasileiro. O acervo dessas 

produções da sucessão já longa de nossos 

predecessores é que, ligando os brasileiros de 

hoje às populações que os antecederam, origi-

nárias da própria terra ou provindas de outros 

continentes, em verdade autentica e afirma a 

existência nacional.

O que se denomina patrimônio históri-

co e artístico nacional representa parte muito 

relevante e expressiva do acervo aludido, por 

ser o espólio dos bens materiais móveis e imó-

veis aqui produzidos por nossos antepassados, 

como valor de obras de arte erudita e popular, 

ou vinculadas a personagens e fatos memo-

ráveis da historia do país. São documentos de 

identidade da nação brasileira.

A subsistência deles é que comprova, 

melhor que qualquer outra coisa, nosso direito 

de propriedade sobre o território que habita-

mos”.

Foi pensando na grandiosidade de seu 

patrimônio cultural, repleto de realizações e 

manifestações – materiais e imateriais – es-

palhadas por todo o país, que o Brasil, ainda 

em 1937, estabeleceu uma legislação especí-

fica sobre o tema, tornando-se precursor na 

América Latina. Tratava-se de uma das gran-

des conquistas da intelectualidade brasileira, 

introduzindo o entendimento – revolucionário 

para a época – capaz de implantar e manter 

uma legislação eficiente e em grande parte 
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atual, norteada pela prevalência do interesse 

público sobre o privado. A iniciativa foi mais 

um dos desdobramentos do Movimento Mo-

dernista, cujo feito exponencial foi a Semana 

de Arte Moderna, realizada em São Paulo em 

1922. O Movimento pregava a valorização das 

coisas do Brasil, em contraposição à mentali-

dade dominante, que priorizava as manifes-

tações eruditas, oriundas principalmente do 

exterior. A origem vanguardista foi importante 

na sequência histórica do Iphan, que se man-

teve sempre em sintonia com os movimentos 

coadunados com a contemporaneidade. A 

base legal da proteção ao patrimônio foi efe-

tivada por meio do instituto do tombamento, 

depois complementado por dispositivos volta-

dos para a arqueologia, para os documentos, 

bens bibliográficos e, mais recentemente, para 

o patrimônio imaterial e a paisagem cultural. 

A Constituição Federal promulgada em 1988 

ampliou o entendimento dos bens culturais a 

serem protegidos e estendeu à federação, aos 

estados e aos municípios os deveres da preser-

vação. 

Portanto, é importante destacar que a 

preservação do patrimônio cultural no Brasil 

nasceu distante do saudosismo, e nunca se 

contrapôs aos verdadeiros processos de de-

senvolvimento. Divergindo do crescimento a 

qualquer custo, foi injustamente acusado de 

restritivo, mas os fatos incumbiram-se de evi-

denciar a necessidade do crescimento susten-

tável e desde há muito a preservação deixou 

de ser vista como assunto que se contrapõe ao 

desenvolvimento. Na atualidade, cunhou-se 

um lema, representativo da direção buscada: 

o Iphan não preserva o passado, atua no que 

precisa fazer parte do futuro. 

Parte-se do princípio de que patrimô-

nio, na contemporaneidade, qualifica espaços 

urbanos, amplia auto-estimas, confere valor, 

distingue, excepcionaliza e identifica cidades 

e lugares, tornando-se parte integrante dos 

atributos e dos potenciais de desenvolvimento 

dos países e das sociedades.

 No Brasil, em 71 anos de ação ininter-

rupta, foram tombados 1.113 bens, sendo 82 

conjuntos urbanos, muitos deles configurando 

cidades históricas como Brasília, Olinda, Ouro 

Preto, Tiradentes, Diamantina, São Luis, Parati 

e Laguna, dentre tantas outras. Alguns desses 

conjuntos formam núcleos históricos, como 

os de Salvador, Rio de Janeiro, Porto Alegre, 

Belém e Recife. Outros formam parques his-

tóricos, como os sítios de Guararapes e São 

Miguel das Missões. Estão protegidos também 

cerca de 20 mil sítios arqueológicos e milhares 

de bens móveis, em especial imagens, mobi-

liário e objetos sacros, além de obras de arte 

de naturezas diversas. Dentre os bens imó-

veis, cabe destacar as fortificações, as casas 

urbanas e rurais, as fazendas, as senzalas, as 

casas de câmara e cadeia, os conventos e as 

igrejas. Muitos desses monumentos são enri-

quecidos por bens integrados, altares (tantas 

vezes formados por talhas revestidas de ouro), 

balaustradas, portadas, púlpitos, forros pinta-

dos, painéis de azulejos, pisos trabalhados, es-

cadarias, entre outros. Jardins históricos e bens 

representativos do patrimônio natural, como o 

Pão de Açúcar e a Floresta da Tijuca no Rio de 

Janeiro e o Penedo da Penha em Vila Velha, 

também estão tombados. 

Atualmente, uma série de bens e de ma-

nifestações tem sido incorporada aos concei-

tos de patrimônio. Cresce a demanda social 

pelo reconhecimento de valor cultural e pelas 

consequências decorrentes. Bens tão diversos 

quanto o patrimônio naval (o Brasil é o país 

mais rico do mundo em diversidade de embar-
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cações tradicionais), as paisagens das peque-

nas propriedades rurais dos descendentes de 

imigrantes no sul do país, o queijo de Minas 

Gerais, dentre inúmeros outros bens e lugares. 

Pode-se considerar que o patrimônio protegi-

do forma um conjunto que guarda verdadeiros 

tesouros da nação brasileira – o legado criado 

pelos homens e mulheres que ao longo dos 

séculos participaram da construção das paisa-

gens, das cidades, dos edifícios, da confecção 

dos bens e objetos, artísticos ou utilitários pro-

duzidos no território que atualmente chama-

mos Brasil.

Na atualidade, percebe-se que a exube-

rância e a diversidade do patrimônio existente 

em todos os quadrantes do país, configuram 

um excepcional manancial de enriquecimento 

sociocultural, que precisa ser mais bem apro-

priado na qualificação das cidades, na educa-

ção, no turismo e no lazer, gerando renda e 

proporcionando novas oportunidades de tra-

balho em todos os estados da federação.

É para tornar lógica a proteção do patri-

mônio no país, relacionando-o com a ocupa-

ção do território, com os principais processos 

econômicos, os eventos históricos, a produção 

artística e os acidentes naturais notáveis, que 

se propõe, a partir de cada estado brasileiro, a 

construção de uma Rede de Patrimônio, cons-

tituída através do estabelecimento de projetos 

afins e pactos com estados e municípios. Essa 

Rede destina-se a proporcionar significância, 

correspondência, complementaridade e co-

esão aos bens protegidos. As cidades históri-

cas, os bens tombados, os sítios arqueológicos 

socializados, os parques históricos e naturais, 

as paisagens culturais, os museus, arquivos, 

bibliotecas e o patrimônio imaterial registrado 

são os bens estruturadores dessa Rede.  

Estabelecida de forma sistêmica, a Rede 

permitirá à sociedade que os bens culturais se 

configurem como fatores de compreensão – si-

nalizadores da civilização brasileira – estabele-

cidos ao longo de todo o território, estimulan-

do a integração da cultura e do conhecimento 

histórico com a educação, o lazer e o turismo. 

Cada estado deverá desenvolver, em con-

junto com Iphan e municípios, a base para a 

formatação e o desenvolvimento da rede. Para 

isso, é preciso ter uma visão ampla e abran-

gente do patrimônio em cada estado e região 

do Brasil. Neste quadro, inserem-se os estudos 

e inventários de conhecimento, que possibili-

tarão a produção de um mapa do patrimônio 

no Brasil. Este mapa será sempre mais enrique-

cido – e enriquecedor – à medida em que se 

possa extravasar os limites políticos e traba-

lhar com recortes territoriais e temáticos que 

dão sentido ao patrimônio. Assim, os grandes 

processos econômicos, como os do açúcar e 

do ouro, do tropeirismo, do algodão, da erva-

mate, da borracha, das essências amazônicas, 

das ferrovias e da navegação de cabotagem, 

assim como eventos históricos do porte das in-

vasões holandesas, da definição do território e 

da penetração na Amazônia, devem tornar-se 

a base para o estudo e a compreensão do pa-

trimônio histórico e cultural brasileiro: verda-

deiros demonstrativos da dimensão dos esfor-

ços necessários para tornar concreto o Brasil e 

os brasileiros. 

A formatação e o desenvolvimento do 

conceito de uma rede de proteção é inovador 

no quadro da preservação do patrimônio no 

Brasil. Diz respeito a uma estratégia de atua-

ção, gestão e construção de políticas integra-

das de fomento e valorização do patrimônio.

Da estratégia, passou-se à ação. Na reu-

nião do Conselho Consultivo do Iphan de 11 

de setembro de 2008, foi aprovado por unani-

midade o tombamento de três bens culturais1  

no estado do Piauí. E nesse mesmo, estado ou-
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tros oito processos de tombamento estão em 

fase de conclusão2 – além de existirem diver-

sos outros estudos para registrar bens, como 

a arte santeira e a cajuína, e inúmeros projetos 

de socialização dos excepcionais sítios arqueo-

lógicos existentes no Estado. Esse rol de bens 

distinguidos pelo Ministério da Cultura e pelo 

IPHAN passará, automaticamente, a incorporar 

e qualificar os processos de desenvolvimento 

do Piauí e do Nordeste brasileiro. Nessa mes-

ma sessão histórica, que contou com a partici-

pação do governador, foi assinado um Termo 

de Cooperação entre o Iphan e o Governo do 

Piauí, com o intuito de oficializar a parceria 

para uma atuação conjunta entre os dois ór-

gãos na proteção e promoção do patrimônio 

naquele Estado. 

Alguns estudos emblemáticos foram ini-

ciados pelo Iphan em 2008, com o objetivo de 

ampliar sua linha de atuação e testar a nova 

metodologia, pensada a partir do desenvolvi-

mento do Sistema Integrado de Conhecimen-

to e Gestão – SICG, que apresentamos formal-

mente por este Manual. 

A primeira fase de estudo de mapea-

mento dos remanescentes da Coluna Prestes 

e das Expedições do Marechal Cândido Ron-

don comprovaram a aplicabilidade desse ins-

trumento para além dos temas tradicionais. O 

mesmo acontece com o mapeamento do Rio 

São Francisco e com os estudos sobre o Patri-

mônio Naval Brasileiro, em várias localidades 

do litoral do país.

Diversos outros estados estão desenvol-

vendo ações de conhecimento e proteção que 

se relacionam com o sentido de Rede: Pará, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Santa Ca-

tarina, Paraná, Paraíba e Rio Grande do Sul são 

alguns deles.

Existem também projetos idealizados por 

iniciativas diversas que agregam substância às 

noções de preservação de fatias temáticas da 

história e do território brasileiro. É o caso do 

projeto Estrada Real em Minas Gerais, com 

desdrobamentos nos Estados do Rio de Janei-

ro e São Paulo e que deve relacionar-se com 

ações em andamento na Bahia e no Paraná.

Outro foco a ser ressaltado na ação de 

preservação é aquele relacionado à preserva-

ção de cidades históricas e sítios urbanos em 

todo o país. As cidades constituem, atualmen-

te, os locais preferenciais de vida da população 

e a preservação de áreas centrais é hoje uma 

estratégia de planejamento urbano.

Desta maneira, unindo os diversos ele-

mentos, constituindo uma Rede de Proteção 

em cada Estado e realizando ou estimulando 

ações transversais amplas – que extrapolam os 

limites estaduais – o Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional vem atualizan-

do, incrementando e otimizando sua ação em 

todo o país.

As Redes assim estabelecidas estimulam 

e otimizam parcerias nos mais diversos níveis, 

semeando iniciativas combinadas de apropria-

ção e valorização, gerando oportunidades, ri-

quezas e auto-estima, protegendo e tornando 

a preservação do patrimônio mais compreen-

sível e, portanto, mais próxima da sociedade, 

amplificando o conhecimento e usufruto do 

extraordinário patrimônio cultural da nação 

brasileira.

Dalmo Vieira Filho
Diretor do Departamento de Patrimônio 

Material e Fiscalização do Iphan

1 Floresta Fóssil e Ponte João Luís Ferreira em Teresina e do 
Centro Histórico da cidade de Parnaíba.
2 Conjuntos Históricos e Paisagísticos de Piracuruca, Oeiras, 
marante, Campo Maior e Pedro II, duas antigas fazendas 
nacionais do Piauí em Campinas e Floriano, além da Igreja 
Nossa Senhora de Lourdes, em Teresina.
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O QUE É O SICG

O Sistema Integrado de Conhecimento 
e Gestão – SICG é um instrumento que tem 

por objetivo integrar os dados sobre o patri-

mônio cultural, com foco nos bens de natureza 

material, reunindo em uma base única infor-

mações sobre cidades históricas, bens móveis 

e integrados, edificações, paisagens, arqueo-

logia, patrimônio ferroviário e outras ocorrên-

cias do patrimônio cultural do Brasil. O SICG é 

constituído por um conjunto de fichas agrupa-

das em três módulos: Conhecimento, Gestão 

e Cadastro. Cada módulo corresponde a uma 

esfera de abordagem do patrimônio cultural 

e possui um conjunto de fichas estruturadas 

para a captura e organização de informações 

conforme o objetivo do estudo ou inventário. 

Os módulos foram idealizados para permitir 

uma abordagem ampla do patrimônio cultural, 

partindo do geral para o específico, com re-

cortes temáticos e territoriais, e possibilitando 

a utilização de outras metodologias, como o 

Inventário Nacional de Referências Culturais – 

INRC (voltado para a identificação de bens de 

natureza imaterial), por exemplo, caso seja ne-

cessário para a complementação dos estudos.

O módulo de Conhecimento visa reunir 

informações que contextualizem, na história e 

no território, os bens que são objetos de es-

tudo. Organiza, portanto, as informações pro-

venientes de universos culturais temáticos ou 

territoriais. É um módulo básico para se iniciar 

um estudo temático ou inventário de conheci-

mento em um dado espaço geográfico. Para 

isso, os dois primeiros campos a serem preen-

chidos são o “Recorte Territorial” e o “Recor-
te Temático”. O primeiro delineará a região de 

estudo e o segundo definirá o tema ou a ótica 

sob a qual se pretende abordar os bens a serem 

conhecidos ou inventariados. As informações 

obtidas através desse módulo são complemen-

tadas pelo cadastro de bens, efetuado através 

das fichas do módulo de Cadastro.

O módulo de Gestão reúne um conjunto 

de fichas cujo enfoque são as áreas já prote-

gidas, ou seja, sobre as quais o Iphan ou os 

demais órgãos de preservação do patrimônio 

cultural – nas esferas estadual e/ou municipal 

– têm obrigação de fazer a gestão através de 

normatização, ações de fiscalização, da cons-

trução de planos e preservação, de reabilita-

ção, entre outros.

O módulo de Cadastro reúne um con-

junto de fichas que serão aplicadas para cada 

bem de interesse ou bem já protegido. Possui 

uma ficha padrão comum a todas as catego-

rias do patrimônio material, denominada de 

Cadastro Básico, contendo informações in-

dispensáveis sobre o bem cultural, que permi-

tem sua identificação e o recebimento de um 

número, como uma cédula de identidade. A 

partir disso, é possível aprofundar os conheci-

mentos sobre os bens cadastrados por meio do 

preenchimento de fichas especializadas sobre 

arquitetura, bens móveis e integrados, conjun-
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PARA QUE SERVE O SICG

Os Inventários de Conhecimento 
 

Uma das aplicações fundamentais do 

SICG é o desenvolvimento de Inventários de 

Conhecimento. O objetivo prioritário dos In-

ventários de Conhecimento é formar uma base 

de informações aplicada à construção de uma 

Rede de Proteção do Patrimônio em todos os 

estados e municípios. 

Entende-se por Inventário de Conheci-

mento (ou de varredura) qualquer estudo que 

vise a conhecer o universo de bens culturais de 

determinada região (como o Vale do Ribeira, 

em São Paulo, o Rio São Francisco, ou as fron-

teiras platinas, por exemplo) ou relacionados 

com determinado tema (como a arquitetura 

moderna ou o Ciclo da Cana de Açúcar), vi-

sando à identificação e o cadastro das ocor-

rências materiais ainda existentes e apontando 

para a necessidade de estudos mais detalha-

dos, como aqueles voltados para o registro das 

manifestações culturais imateriais. Os inventá-

rios de conhecimento ou varredura funcionam 

como um mapeamento abrangente do patri-

mônio cultural, cujo objetivo final é sua prote-

ção e valorização. Para a proteção, devem ser 

utilizados os diversos instrumentos existentes, 

tanto em nível federal, quanto estadual e/ou 

municipal, aplicados de forma compartilhada 

entre Iphan, Estados e Municípios, através da 

pactuação de ações, que é a base da proposta 

de construção de Redes de Patrimônio.

tos rurais, patrimônio ferroviário, etc.

O SICG é um instrumento em constru-

ção e, por isso, nem todas as fichas necessárias 

para cobrir o universo do patrimônio cultural 

estão concluídas. Entretanto, do ponto de vista 

da construção de uma nova política de prote-

ção e gestão do patrimônio cultural no Brasil, 

o SICG é uma ferramenta pensada para permi-

tir uma abordagem ampliada do patrimônio, 

não só do ponto de vista temático e territorial, 

mas enfatizando o uso das informações nos 

processos de gestão e integrando a ação do 

Iphan com a dos estados e municípios e, por 

esse motivo, deve ser a ferramenta básica para 

a construção da Rede de Patrimônio Cultural 

do Brasil.



IPHAN  Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional12

Um cadastro unificado e uma carto-
grafia do Patrimônio Cultural

Além de propor um modelo e metodo-

logia única de documentação e inventário de 

bens culturais, a aplicação do SICG possibili-

tará o cadastro unificado e a base material da 

construção de uma cartografia do Patrimônio, 

uma vez que todos os bens serão georreferen-

ciados e classificados conforme sua categoria e 

o recorte temático e territorial dos estudos.

Atualmente, o SICG está estruturado em 

base Word e Excel. Mas, o Iphan vem traba-

lhando para a construção de um sistema in-

formatizado, cujos usuários serão o Iphan, es-

tados, municípios e entidades parceiras (como 

universidades, centros de estudo, museus, e 

outros). Esta cartografia, reunindo numa única 

base as informações essenciais sobre o patri-

mônio cultural, é um instrumento estratégico 

para o desenvolvimento de uma política inte-

grada e para a difusão das informações, já que 

a base também poderá ser acessada para con-

sulta via internet.
Os testes de aplicação das fichas e da 

metodologia são um primeiro passo para a va-

lidação da proposta e para a construção defi-

nitiva da ferramenta informatizada.

A construção de planos de preserva-
ção, normas de preservação e projetos 
de reabilitação urbana

O SICG foi pensado para ser, mais do 

que uma ferramenta de documentação, um 

instrumento de gestão do patrimônio cultural. 

As fichas do módulo de Gestão foram especial-

mente dimensionadas para a captura de dados 

e produção de informações que subsidiem a 

tomada de decisões, o desenvolvimento de 

planos estratégicos, a formulação de normas 

de preservação e a definição de ações de rea-

bilitação urbana.

Os sítios protegidos, especialmente as 

áreas urbanas, devem ser trabalhados consi-

derando o caráter dinâmico das cidades e a 

necessidade de conciliação das demandas da 

população com a preservação do patrimônio 

cultural. Neste sentido, o patrimônio deve ser 

visto como um fator de desenvolvimento – hu-

mano e econômico – e não como um entrave 

aos anseios dos moradores e proprietários de 

bens tombados. Por isso, os estudos para nor-

matização dos centros históricos devem ir mui-

to além do estabelecimento de regras, mas, a 

partir da compreensão da dinâmica das cida-

des, propor alternativas viáveis para a compati-

bilização entre preservação e desenvolvimento 

urbano.
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As fichas do módulo 1 - Conhecimento

O módulo de Conhecimento é compos-

to por três fichas (M101 - Contextualização 

Geral; M102 - Contexto Imediato; e M103 

- Informações sobre a Proteção Existente), 

construídas para coletar ou organizar as infor-

mações partindo-se do geral para o específico:

Ficha M101 - Contextualização Geral: é 

direcionada para a coleta e organização das in-

formações relacionadas a um recorte territorial 

amplo. Não deve ser preenchida para os bens 

isolados (seja um sítio histórico urbano ou um 

imóvel isolado) e sim permitir a contextualiza-

ção de diversos bens, relacionando-os com o 

universo cultural pesquisado, seja ele territorial 

ou temático. Para informações relativas a sítios 

e conjuntos deve-se preencher a ficha M102 

– Contexto Imediato e para o cadastro de 

bens individuais deve-se utilizar a ficha M301.

Ficha M102 – Contexto Imediato: é 

voltada para aplicação em sítios ou conjun-

tos históricos (urbanos e rurais) que tenham 

sido identificados ou contextualizados den-

tro de um recorte territorial ou temático 

mais amplo, a partir da ficha M101. Não é 

aplicável para bens isolados. Esta ficha con-

tém campos que permitirão a caracterização 

geral de sítios ou conjuntos, abordando as-

pectos históricos, geográficos, morfológicos, 

tipológicos e de apropriação dos espaços. 

Ficha M103 – Informações sobre a Pro-
teção Existente: é aplicável especialmente a 

conjuntos rurais ou urbanos que já possuem 

algum tipo de proteção, seja por legislação cul-

tural ou ambiental. Deverão ficar expressos os 

valores atribuídos ao sítio ou conjunto em es-

tudo quando da sua proteção, proporcionando 

os subsídios necessários para a construção de 

normatizações e planos específicos, cujo instru-

mental está disponível no módulo de Gestão.

Para os bens tombados pelo Iphan, é 

fundamental a inserção de informações im-

portantes sobre o processo de tombamen-

to, como os pareceres técnicos e do Con-

selho Consultivo, que é a instância que 

decide sobre o tombamento ou não do bem.

OS MÓDULOS DO SICG
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As fichas do módulo 2 - Gestão

O módulo de Gestão traz uma aborda-

gem sistemática do patrimônio cadastrado e 

protegido, estimulando estratégias de gestão 

e valorização. Busca a articulação do proces-

so de conhecimento, presente no módulo 1, 

com as necessidades de gestão do patrimônio 

cultural com as quais os técnicos e gestores se 

deparam diariamente.

Nesse módulo as fichas estão voltadas 

para a coleta das informações necessárias à 

gestão do bem, seja auxiliando nas rotinas de 

fiscalização, na construção de normatizações 

e planos de preservação, ou de diagnósticos 

urbanos visando a reablitação total ou parcial 

de fatias dos centros históricos.

O método pressupõe uma atitude pro-

postitiva incorporada às análises, como forma 

de objetivar e agilizar os processos de gestão. 

Procura-se evitar a visão estática das cidades e 

núcleos protegidos, fugindo da noção de en-

gessamento das áreas tombadas.

Até o momento, este módulo é compos-

to por sete fichas que tratam de informações 

visando a normatização de áreas protegidas, 

diagnósticos urbanos visando ações de reabi-

litação, relatórios fotográficos e diagnósticos 

de conservação da arquitetura religiosa. No 

futuro, deverão ser incorporadas fichas que 

tratarão das rotinas de fiscalização em bens e 

sítios tombados, diagnóstico de conservação 

de bens móveis e integrados, gestão do patri-

mônio ferroviário, do patrimônio arqueológi-

co, dentre outras.

Ficha M201 – Pré-setorização: tem 

como objetivo a construção de um entendi-

mento setorizado sobre os diferentes compo-

nentes dos sítios e conjuntos, rurais e urbanos, 

protegidos ou em processo de proteção, além 

de suas áreas de entorno, com vistas à nor-

matização e construção de planos de preser-

vação. As informações geradas na ficha M102 

– Contexto Imediato, são também elementos 

orientadores da pré-setorização, consideran-

do os valores atribuídos quando da proteção 

do bem e das demais legislações incidentes. 

Deverá ser proposta uma pré-setorização pela 

equipe de trabalho, que tem como elemento 

fundamental as visitas a campo. Abarca não só 

a compreensão do sítio tombado ou proposto 

para tombamento através de sua caracteriza-

ção morfológica e tipológica, mas, e principal-

mente, a dinâmica ali estabelecida. Ao final, a 

equipe deve apontar as premissas gerais que 

nortearão as propostas de normatização e pla-

nejamento estratégico da área tombada.

Ficha M202 – Caracterização dos seto-
res: esta ficha tem por finalidade caracterizar, 

detalhadamente, cada um dos setores esta-

belecidos a partir do preenchimento da ficha 

M201. A partir disso, e considerando os pro-

blemas, as demandas, os fatores de pressão e 

as potencialidades identificadas no conjunto 

ou sítio tombado e áreas de entorno, serão 

apontadas as principais diretrizes para a nor-

matização e a construção de planos estratégi-

cos de desenvolvimento aliado à preservação 

do patrimônio cultural. 
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Ficha M203 – Averiguação e proposi-
ção local: nesta ficha, as diretrizes apontadas 

para cada setor a partir do preenchimento das 

fichas M201 e M202 serão testadas quadra a 

quadra, utilizando-se as faces de quadra como 

unidade mínima de averiguação. Considera-

se face de quadra o segmento contínuo entre 

duas ruas ou entre duas mudanças de direção 

do logradouro. Esta ficha permite a identifi-

cação de “exceções à regra” que deverão ser 

tratadas de forma isolada, considerando as es-

pecificidades de cada face de quadra.

Um dos aspectos de análise diz respeito 

à homogeneidade ou heterogeneidade morfo-

lógica das faces de quadra, apresentadas na fi-

cha através da sequência fotográfica dos edifí-

cios, e que permite ter uma noção da inserção 

de cada imóvel no contexto da quadra onde 

está inserido. 

Ficha M204 – Diagnóstico áreas urba-
nas – Lote: tem como objetivo a obtenção de 

dados relativos a cada lote do perímetro em 

estudo – número de imóveis por lote, núme-

ro de pavimentos por imóvel, área construída, 

taxa de vacância, estado de conservação, entre 

outros. O cruzamento desses dados, conforme 

o interesse do estudo, fornece informações 

estratégicas que dão subsídios para projetos 

de reabilitação urbana ou tomadas de decisão 

quanto à necessidade de investimentos em 

áreas mais degradadas, por exemplo.

Ficha M205 – Diagnóstico áreas urba-
nas – Quadra: visa agrupar dados relativos às 

quadras de maneira global, incluindo desde sua 

ocupação (área construída e desocupada, den-

sidade, etc) até a infraestrutura urbana (como 

rede elétrica, saneamento, telefonia, lógica, 

etc) e equipamentos disponíveis (segurança, 

educação, lazer, etc). Também tem como fina-

lidade fornecer subsídios para projetos de rea-

bilitação urbana.

Ficha M206 – Diagnóstico de conserva-
ção – Arquitetura religiosa: é destinada, prin-

cipalmente, para orientar as vistorias em imó-

veis tombados individualmente, permitindo o 

acompanhamento de seu estado de conserva-

ção e o planejamento de obras necessárias à 

conservação do bem. Outras fichas similares 

estão sendo desenvolvidas para aplicação em 

bens móveis e integrados e demais categorias 

de bens imóveis.

Ficha M207 – Relatório fotográfico: 

voltada para a documentação e organização 

das fotografias obtidas em campo, seja em 

estudos ou inventários de conhecimento, seja 

em vistorias de bens já protegidos. Podem ser 

inseridas como anexos em relatórios, estudos  

ou outros documentos.



Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão SICG 21



IPHAN  Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional22



Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão SICG 23



IPHAN  Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional24



Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão SICG 25



IPHAN  Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional26



Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão SICG 27



IPHAN  Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional28



Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão SICG 29



IPHAN  Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional30



Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão SICG 31

As fichas do módulo 3 - Cadastro

O Módulo 3 – Cadastro é composto, ba-

sicamente, por fichas relativas a bens individu-

ais. Sua lógica está baseada no entendimento 

de níveis diferenciados de informações neces-

sárias às diversas etapas de conhecimento e 

gestão do bem: identificação, cadastro, pro-

teção e valorização. As informações a serem 

coletadas partem sempre do geral para o espe-

cífico, do conjunto para o individual, conforme 

o objetivo e a etapa do trabalho. Seu lastro é 

a Planilha Síntese (M300), que é uma listagem 

dos bens cadastrados. De maneira geral esta 

planilha deverá vir acompanhada de um mapa 

geral do universo inventariado, previsto para 

as fichas M101 (quando se tratar de um recor-

te territorial ou temático abrangente) e M102 

(quando se tratar de um sítio pré-definido – 

uma cidade, um centro histórico, um recorte 

urbano ou rural específico).

A primeira ficha, denominada Cadastro 

Geral (M301), é aplicada a todas as categorias 

dos bens de natureza material (arqueológico, 

paleontológico, natural, bem imóvel, bem mó-

vel e bem integrado). As fichas seguintes (a 

partir da M302) são especializadas e entram 

nas especificidades de cada categoria. Para 

isso, foram desenvolvidas fichas para arqui-

tetura, bens móveis e integrados, patrimônio 

ferroviário, patrimônio naval, dentre outros. 

Em geral, as fichas especializadas só serão 

preenchidas para os bens sobre os quais se re-

cair um interesse especial de gestão ou pro-

teção. Seu preenchimento não é obrigatório, 

por exemplo, para os Inventários de Conheci-

mento, pois neste caso o que se pretende é 

o conhecimento amplo, um mapeamento do 

universo cultural em estudo. A partir desse 

mapeamento, conhecido o universo em ques-

tão, é que se optará pelo aprofundamento de 

informações de certos bens que se destacaram 

no contexto, ou por sua exemplaridade ou por 

sua excepcionalidade.

Como nos outros módulos, as fichas do 

Módulo 3 deverão ser atualizadas sempre que 

necessário (guardando o histórico das alte-

rações) e formarão a base para a gestão dos 

bens protegidos. Para permitir a gestão, alguns 

campos serão constantemente atualizados, 

mantendo-se, porém, o histórico de cada in-

tervenção e evolução do bem – especialmente 

do ponto de vista de sua conservação e pre-

servação.

Ficha M300 – Planilha Síntese: a Planilha 

Síntese consiste em uma listagem com identi-

ficação, localização e informações relevantes 

para a gestão do bem (estado de conservação, 

estado de preservação, proteção existente e 

proteção proposta, propriedade, informações 

cadastrais, data de preenchimento e fonte das 

informações). As informações serão extraídas 

das fichas de bens cadastrados pela M301.

Ficha M301 – Cadastro Geral: contém 

campos de identificação, localização e carac-

terização comuns a todos os bens de nature-

za material. Todo e qualquer bem cultural de 

natureza material deverá ser cadastrado, em 

primeiro lugar, através do preenchimento esta 
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ficha. Havendo interesse ou necessidade de in-

formações mais detalhadas, poderão ser pre-

enchidas as fichas especificas subsequentes. A 

partir do preenchimento a ficha M301 o bem 

cadastrado receberá um código identificador, 

que será reproduzido em todas as fichas es-

pecializadas do bem, caso sejam preenchidas. 

Este código servirá como uma cédula de identi-

dade e possibilitará o rastreamento do bem em 

outras fichas, bancos de dados ou sistemas. A 

estrutura geradora deste código identificador 

encontra-se em fase de conclusão e, assim que 

finalizada, será disponibilizada para o uso atra-

vés das unidades do Iphan em cada estado.

Ficha M302 – Bem imóvel – Arquitetu-
ra/ Caracterização externa: a partir desta, to-

das as demais fichas do Módulo 3 representam 

um aprofundamento de informações do bem 

cadastrado através da M301, conforme a natu-

reza e a categoria de cada um. São aplicadas, 

preferencialmente, a bens individuais, visto 

que as fichas do Módulo 1 adaptam-se melhor 

à aplicação para sítios urbanos e rurais em es-

tudo ou protegidos. A ficha M302 é composta 

de campos que permitem uma caracterização 

mais aprofundada do bem arquitetônico em 

análise, considerando os elementos externos, 

especialmente do ponto de vista morfológico 

e tipológico da edificação. Seu preenchimento 

não pressupõe o acesso ao interior do imóvel.

Ficha M303 – Bem imóvel – Arquitetura 
– Caracterização interna: essa ficha contem-

pla informações relativas ao interior dos bens 

arquitetônicos, pressupondo o acesso ao imó-

vel. Deve ser preenchida quando de levanta-

mentos mais detalhados ou da realização de 

visitas técnicas e/ou vistorias. Contém campos 

indicativos quanto aos usos (original e atual), 

técnicas construtivas e materiais de acabamen-

to, como pisos, forros, esquadrias internas, e 

outros para cada pavimento da edificação. 

Também prevê informações básicas sobre a 

existência de bens móveis e integrados e ou-

tras manifestações de interesse.

Ficha M304 – Bem imóvel – Conjuntos 
rurais: está voltada para a aplicação em áre-

as rurais, caracterizada pela existência de fa-

zendas, pequenas propriedades, engenhos e 

outras ocorrências típicas do patrimônio rural 

brasileiro. Aborda aspectos morfológicos sobre 

a implantação e a caracterização arquitetôni-

ca dos conjuntos e também do uso e ativida-

des econômicas desenvolvidas (original e atu-

al).  Para os imóveis mais representativos do 

conjunto, poderão ser preenchidas as fichas 

M0301, M302 e M303, conforme o grau de 

interesse e aprofundamento do estudo.

Ficha M305 – Bem móvel e integrado: 

esta ficha tem o objetivo de cadastrar o univer-

so que integra as obras de arte e bens integra-

dos às edificações. A ficha contém informações 

específicas quanto à autoria da obra, tamanho, 

materiais, técnica, período e detalhes que a 

identificam dão condições para o conhecimen-

to da autenticidade da peça. Pode ser utilizado 

tanto para o cadastramento de obras de arte 

em museus considerados patrimônio nacional 

pelo Decreto-Lei nº 25/37, quanto para obras 

de arte sacra, objetos rituais, arte e design in-

dustrial, arte moderna entre outros.

Ficha M306 – Patrimônio Ferroviário: 

esta ficha foi elaborada visando o cadastro 

do acervo oriundo da extinta RFFSA, que pas-

sou aos cuidados do IPHAN através da Lei nº 

11.483/07. Contém campos que devem ser 
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preenchidos durante vistorias ou visitas técni-

cas (como caracterização, estado de conserva-

ção, etc), e outros que pressupõem pesquisas e 

investigações, como informações sobre a atual 

gestão do bem (usuário, concessão vigente, 

interesse em sua utilização, entre outros). As 

informações coletadas através dos inventários 

do patrimônio ferroviário possibilitam a gestão 

adequada desta categoria de bens, identifican-

do aqueles de maior relevância cultural e seus 

potenciais de uso.

Ficha M307 – Patrimônio Naval: voltada 

para os estudos do patrimônio naval brasileiro, 

traz, juntamente com as fichas M304 (de con-

juntos rurais) e M306 (patrimônio ferroviário), 

uma abordagem temática que só recente-

mente vem sendo tratada pelo Iphan e demais 

órgãos de preservação. As informações coleta-

das através desta ficha dizem respeito, não só 

às características morfológicas e construtivas 

de cada embarcação de interesse, quanto do 

seu uso, das atividades econômicas em que se 

insere, das condições de trabalho e renda do 

dono e da tripulação, apontando problemas e 

potencialidades relacionados com o patrimônio 

naval e a pesca artesanal no Brasil. É utilizada 

para diagnósticos específicos em localidades 

que já tenham sido identificadas pela relevân-

cia do patrimônio naval.
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=#$%$# XWB@6)/!$T!Y-5*T!<T!>T!F*@4+T!Z!(/+!B/K*HR-!*-!57V/K!1-!+*B2!3*BG/+!1/!/BB-T!+!
=#$%"# XWB@6)/!"T!Y-5*T!<T!>T!F*@4+T!Z!(/+!B/K*HR-!*-!57V/K!1-!+*B2!3*BG/+!1/!/BB-T!+!!
=#$%=# XWB@6)/!=T!Y-5*T!<T!>T!F*@4+T!Z!(/+!B/K*HR-!*-!57V/K!1-!+*B2!3*BG/+!1/!/BB-T!+!!

=#"% F6+/5EI/ET!
=#"%$# [-+,B6+/5@-T!
=#"%"# \*BG4B*T!
=#"%=# ]B/*T!
=#"%C# M+,K6@41/T!+!(16./B/5H*!/5@B/!)-@*!+*6E!*K@*!/!)-@*!+*6E!A*6^*2!

=#=% '-B+*T!()*+,-E!./)0*1-E2!
=#=%$# /K7,@6)*!
=#=%"# @B6*5G4K*B!
=#=%=# U4*1B*5G4K*B!
=#=%C# 6BB/G4K*B!
=#=%J# D4@B*T!(/E,/)6.6)*B2!

=#C% _6,-!1/!3/16HR-T!(+*B)*B!)-+!`2!

! <E@6+*1*!

! S*EE-!*!S*EE-!!

! 3*,*!

! 95E@B4+/5@-!(/E,/)6.6)*B2T!!

!
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=#J% &561*1/!G/-+-B.-KaG6)*T!
=#L% [-+,*B@6+/5@-!@-,-GBP.6)-T!
=#N% >-+/!1-(E2!)-B,-(E2!1bPG4*T!
=#c% [-B,-!1dPG4*!+*6E!,Ba^6+-T!+!
=#e% f6-T!
=#$g% :*)6*T!
=#$$% &E-!1-!E-K-T!

!
=#$$#$!M@6V61*1/!4BA*5*!()*+,-!*A/B@-2!
=#C#"!S*E@-!
=#C#=!X6*!,hAK6)*!
=#C#C!SK*5@6-!
=#C#J!<E@B4@4B*!1/!.*Q/51*!
=#C#L!]B/*!5R-!4@6K6Q*1*!
=#C#N!D4@B-!
=#C#c!'-@-E!
!
=#$"!F-+756-!'6@-G/-GBP.6)-!
=#$"#$!M+*Qi56*!
=#J#"![**@65G*!
=#J#=![*+,-E!?4K65-E!
=#J#C![/BB*1-!
=#J#J!3*@*!M@Kj5@6)*!
=#J#L!S*5@*5*K!
=#J#N!Y-5*![-E@/6B*!
=#J#c!_B*5E6HR-!(/E,/)6.6)*B2!

=#$"% [-A/B@4B*!X/G/@*K!M@4*K!()*+,-!*A/B@-2T!!
=#$=#$!'-@-E!
=#$=% 95@/GB61*1/!1-!E7@6-!*BU4/-KaG6)-!

=#$=%$# ;B*4!1/!65@/GB61*1/T!!
=#$=%$#$# +*6E!1/!NJk!
=#$=%$#"# /5@B/!"J!/!NJk!
=#$=%$#=# +/5-E!1/!"Jk!

=#$=%"# F/GB*1*HR-!1*!PB/*!
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=#$=%"#$# '*@-B/E!>*@4B*6E!
=#$=%"#"# '*@-B/E!M5@Ba,6)-E!

=#$=%=# S-EE6A6K61*1/E!1/!1/E@B46HR-T!
)*&Q25523/&

)*L&8":=%67/&!=31"R5"%S&&

)*L*L!]B/*!,hAK6)*! !
)*L*N!]B/*!,B6V*1*! !
)*L*)!]B/*!+6K6@*B! ! !
)*L*T!]B/*!6517G/5*!
)*L*U!D4@B*T!

)*N!G5/:267/&>2@%>S&& &

)*N*L!&561*1/!1/!)-5E/BV*HR-!*+A6/5@*KT!
& )*N*L*L!&561*1/E!1/!SB-@/HR-!95@/GB*K!

9!%!<E@*HR-!<)-KaG6)*l!
99!%!f/E/BV*!:6-KaG6)*l!
999!%!S*BU4/!>*)6-5*Kl!
9X!%!3-54+/5@-!>*@4B*Kl!
X!%!f/.hG6-!1/!X61*!?6KV/E@B/#!

& )*N*L*N!&561*1/E!1/!&E-!?4E@/5@PV/K!
9!%!]B/*!1/!SB-@/HR-!M+A6/5@*Kl!
99!%!]B/*!1/!f/K/V*5@/!95@/B/EE/!<)-KaG6)-l!
999!%!'K-B/E@*!>*)6-5*Kl!
9X!%!f/E/BV*!<^@B*@6V6E@*l!
X!%!f/E/BV*!1/!'*45*l!
X9!%!f/E/BV*!1/!F/E/5V-KV6+/5@-!?4E@/5@PV/Kl!
X99!%!f/E/BV*!S*B@6)4K*B!1-!S*@B6+i56-!>*@4B*K#!

)*N*N!<+!PB/*!@-+A*1*T!!!
)*N*N*L!3456)6,*K! !
)*N*N*N!<E@*14*K! !
)*N*N*)!'/1/B*K!

)*N*)!S*@B6+i56-!1*!04+*561*1/!
)*)&J/-2&1/&.5/.5"2:R5"/&1/&Q25523/!(5-!)*E-!1/!,B-,B6/1*1/!,B6V*1*2S&
& & )*)*L&<51/B/H-T!

! ! [<ST!
! 3456)7,6-T!
! &'T!
! )*)*N&<%+*6KT!
! )*)*)&'-5/8'*^T!

& & )*)*T&<51/B/H-!1-!_/BB/5-T!
! [<ST!
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! 3456)7,6-T!
! &'T!

& & )*)*U&>-+/!1-!-)4,*5@/!*@4*KT&
& )*)*U*L&<51/B/H-T!
! ! [<ST!
! ! ! 3456)7,6-T!
! ! ! &'T!
! )*)*U*N&<%+*6KT!
! )*)*U*)&'-5/8'*^T!
& )*)*U*T&f/K*HR-!1-!-)4,*5@/!)-+!-!@/BB/5-T!(/^T!B/E,-5EPV/Km!/5)*BB/G*1-m!*BB/51*@PB6-m!/@)#2&

T*(M ,%5%#:25"O%67/&%5<=2/>?@"#%&

C#$% [*@/G-B6*!1/!E7@6-T!
C#$%$# &56)-+,-5/5)6*K!

C#$%$#$# SBW%)-K-56*Km!_6,-T!
C#$%$#"# F/!)-5@*@-m!_6,-T!
C#$%$#=# Z6E@aB6)-m!_6,-T!

C#$%"# 34K@6)-+,-5/5)6*K!(95E/B6B!4+!E4A6@/+!,*B*!)*1*!)-+,-5/5@/2!
C#$%"#$# SBW%)-K-56*Km!_6,-T!
C#$%"#"# F/!)-5@*@-m!_6,-T!
C#$%"#=# Z6E@aB6)-m!_6,-T!

C#$%=# _6,-!1/!<^,-E6HR-T!
C#$%=#$# [W4!*A/B@-!
C#$%=#"# MAB6G-!E-A!B-)0*!
C#$%=#=# ;B4@*!
C#$%=#C# ?4A+/BE-!
C#$%=#J# D4@B*T!

C#$%C# [-5@/^@-!1/!1/,-E6HR-T!
C#$%C#$# <+!E4,/B.7)6/!
C#$%C#"# <+!/E@B*@6GB*.6*!

C#$%J# <E@B*@6GB*.6*!(*5/^*B!.-@-Em!)B-U46Em!/@)#2T!M16)6-5*B!U4*5@*E!)*+*1*E!.-B/+!5/)/EEPB6*E!
C#$%J#$# [*+*1*!$T!
C#$%J#"# F/E)B6HR-!1-!E-K-8E/16+/5@-T!
C#$%J#=# <E,/EE4B*!
C#$%J#C# SB-.45161*1/!
C#$%J#J# 3*@/B6*K!*EE-)6*1-!
C#$%J#L# <E@B4@4B*E!*EE-)6*1*E!
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C#"% X/E@7G6-E!MBU4/-KaG6)-E!!
C#"%$# <E@B4@4B*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

C#"%$#$# ]B/*E!1/!B/.4G-!
C#"%$#"# F/!K*E)*+/5@-!
C#"%$#=# F/!)-+A4E@R-! !
C#"%$#C# '45/BPB6*E!(65E/B6B!)B-U46E!/!1/E)B6HR-!1/@*K0*1*2!
C#"%$#J# X/E@7G6-E!1/!/16.6)*HR-!06E@aB6)*! !
C#"%$#L# X/E@7G6-E!1/!+65/B*HR-!! !
C#"%$#N# MK650*+/5@-!1/!,/1B*E!! ! !
C#"%$#c# 3*5)0*E!,B/@*E!!
C#"%$#e# [-5)/5@B*HI/E!)/Bj+6)*E!
C#"%$#$g# X*K*E8@B65)0/6B*E!
C#"%$#$$# \/6B*E834B-E!1/!@/BB*!
C#"%$#$"# S*K6H*1*E!
C#"%$#$=# [7B)4K-E!1/!,/1B*!!
C#"%$#$C# :4B*)-E!1/!<E@*)*E!
C#"%$#$J# '-EE*E!
C#"%$#$L# S*K*.6@*E!! ! !
C#"%$#$N# D4@B*ET!

C#"%"# MB@/.*@-E!!(65E/B6B!.-@-E2S!
C#"%"#$# \7@6)-!K*E)*1-!
C#"%"#"# [/Bj+6)-!
C#"%"#=# \7@6)-!,-K61-!
C#"%"#C# ?-AB/!)-5)0*!
C#"%"#J# ?-AB/!+*@/B6*K!-BGj56)-!
C#"%"#L# 3*@/B6*K!Z6E@aB6)-!

C#=% [K*EE6.6)*HR-!@*^-5i+6)*T!
T*)ML* ;5:24%:/0&>9:"#/0&

C#=%$#$# _B*16HI/E!
C#=%$#"# '*E/E!
C#=%$#=# [-+,K/+/5@-E!
C#=%$#C# D4@B*E!*@B6A46HI/E!
C#=%$#J# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

T*)MN* ;5:24%:/0&#25V-"#/0&
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C#=%"#$# _B*16HI/E!
C#=%"#"# '*E/E!
C#=%"#=# [-+,K/+/5@-E!
C#=%"#C# D4@B*E!*@B6A46HI/E!
C#=%"#J# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

T*)M)* ;5:2&5=.20:52S&

C#=%=#$# S65@4B*!
C#=%=#$#$# _B*16HI/E!
C#=%=#$#"# <E@6K-E!
C#=%=#$#=# [-+,K/+/5@-E!
C#=%=#$#C# D4@B*E!*@B6A46HI/E!
C#=%=#$#J# '-@-E!

C#=%=#"# ;B*V4B*!
C#=%=#"#$# _B*16HI/E!
C#=%=#"#"# <E@6K-E!
C#=%=#"#=# [-+,K/+/5@-E!
C#=%=#"#C# D4@B*E!*@B6A46HI/E!
C#=%=#"#J# '-@-E!

!
T*)MT* '%:25"%>&W"0:?5"#/S&

C#=%C#$# [/Bj+6)*!
C#=%C#$#$# _B*16HI/E!
C#=%C#$#"# <E@6K-E!
C#=%C#$#=# [-+,K/+/5@-E!
C#=%C#$#C# D4@B*E!*@B6A46HI/E!
C#=%C#$#J# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

C#=%C#"# \-4H*!
C#=%C#"#$# _6,-!
C#=%C#"#"# <E@6K-E!
C#=%C#"#=# [-+,K/+/5@-E!
C#=%C#"#C# D4@B*E!*@B6A46HI/E!
C#=%C#"#J# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

C#=%C#=# X61B-!
C#=%C#=#$# _6,-!
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C#=%C#=#"# <E@6K-E!
C#=%C#=#=# [-+,K/+/5@-E!
C#=%C#=#C# D4@B*E!*@B6A46HI/E!
C#=%C#=#J# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

C#=%C#C# 3/@*K!
C#=%C#C#$# _6,-!
C#=%C#C#"# <E@6K-E!
C#=%C#C#=# [-+,K/+/5@-E!
C#=%C#C#C# D4@B*E!*@B6A46HI/E!
C#=%C#C#J# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

T*)MU* '%:25"%>&!%=390:"#/S&

C#=%J#$# MB@/.*@-E!aEE/-E!
C#=%J#$#$# ?4,-B@/!(n12!(65E/B6B!U4*5@-E!.-B/+!5/)/EEPB6-E2!

C#=%J#$#$#$# [K*EE/!
C#=%J#$#$#"# DB1/+!
C#=%J#$#$#=# '*+7K6*!
C#=%J#$#$#C# ;O5/B-!
C#=%J#$#$#J# <E,W)6/!
C#=%J#$#$#L# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

C#=%J#"# f/E714-E!*K6+/5@*B/E!
C#=%J#"#$# &561*1/!1/!*5PK6E/!(n18>392!65E/B6B!U4*5@-E!.-B/+!5/)/EEPB6-ET!

C#=%J#"#$#$# [K*EE/!
C#=%J#"#$#"# DB1/+!
C#=%J#"#$#=# '*+7K6*!
C#=%J#"#$#C# ;O5/B-!
C#=%J#"#$#J# <E,W)6/!
C#=%J#"#$#L# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!

T*)MX* F=:5/0&Y20:9@"/08,>%00"4"#%67/&.%5%1"@-R:"#%&

C#=%L#$#$# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!
& & !

T*)MX*L*N* ;5:24%:/0&>9:"#/0&A"3025"5&<=%3:/0&:"./0&4/52-&32#200R5"/0K&

C#=%L#$#"#$# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!
T*)MX*L*)* ;5:24%:/0&#25V-"#/0A"3025"5&<=%3:/0&:"./0&4/52-&32#200R5"/0K&

C#=%L#$#=#$# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!
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T*)MX*L*T* ;5:2&5=.20:52&&A"3025"5&<=%3:/0&:"./0&4/52-&32#200R5"/0K&

C#=%L#$#C#$# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!
T*)MX*L*U* '%:25"%>&$"0:?5"#/&A"3025"5&<=%3:/0&:"./0&4/52-&32#200R5"/0K&

C#=%L#$#J#$# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!
T*)MX*L*X* ;5:24%:/0&?002/0&A"3025"5&<=%3:/0&:"./0&4/52-&32#200R5"/0K&

C#=%L#$#L#$# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!
T*)MX*L*Z* F=:5/0&Y20:9@"/0&A"3025"5&<=%3:/0&:"./0&4/52-&32#200R5"/0K&

C#=%L#$#N#$# S/H*E!16*G5aE@6)*E!(65E/B6B!.-@-E2S!
! !

Z*&[%:%6\20&

N#$!F*@*HI/E!*AE-K4@*E!
! ! N#$#$!F*@*HI/E!B*16-)*BAi56)*E!(65)K46B!U4*5@-E!E4A6@/5E!.-B/+!5/)/EEPB6-E2!
! ! ! N#$#$#$!>-+/!1-!,B-o/@-!
! ! ! N#$#$#"!>h+/B-!1*!*+-E@B*8\*A-B*@aB6-!
! ! ! N#$#$#=!SB-V/56O5)6*!(&_38n4*1B*8>7V/K8!'P)6/E8<E@B4@4B*2!
! ! ! N#$#$#C!91*1/![$C!(MS2!
! ! ! N#$#$#J![$=8[$"!
! ! ! N#$#$#L!91*1/!)*K6AB*1*!(MS2!
! ! ! N#$#$#N!'-@-E!
! ! N#$#"!D4@B*E!1*@*HI/E!16B/@*E!(1/E)B/V/B!-E!+W@-1-E!1/!1*@*HR-!/!1/!*+-E@B*G/+2!
! ! ! N#$#"#$!91*1/!(MS2!
! ! ! N#$#"#"!>h+/B-!1*!M+-E@B*8\*A-B*@aB6-!
! ! ! N#$#"#=!SB-V/56O5)6*!(&_38n4*1B*8>7V/K8'P)6/E8<E@B4@4B*2!
! ! ! N#$#"#C!'-@-E!
N#"!F*@*HI/E!B/K*@6V*E!(65)K46B!U4*5@-E!E4A6@/5E!.-B/+!5/)/EEPB6-E2!
! ! N#"#$#!F*@*!(MS2!
! ! ! N#"#"#$!F/E)B6HR-!E4+PB6*!1*!)-BB/K*HR-!
! ! ! N#"#"#"!?7@6-E!)-BB/K*)6-5*1-E!
! ! ! N#"#"#=!?/+/K0*5H*E!/5@B/!-E!)-5o45@-E!*B@/.*@4*6E!(65E/B6B!.-@-E!1-E!@6,-E!16*G5aE@6)-E2!
+*&89:"/0&]2/@5%4"#%-23:2&D2>%#"/3%1/0&(65)K46B!U4*5@-E!E4A6@/5E!.-B/+!5/)/EEPB6-E2!

+*L&J/-2S&

& & +*L*N&[>?MT&
& +*L*)!SB-o/@-T&
& +*L*T&MBU4/aK-G-!B/E,-5EPV/KT&

! +*L*U!95E@6@46HR-!1/!G4*B1*!1-!+*@/B6*KT!
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! +*L*X!\-)*K6Q*HR-T!
! ! &_3T!Y-5*T!<T!>T!F*@4+T!3*BG/+!1/!/BB-T!+!
! +*L*Z!DAE/BV*HI/ET!

^*&D2@"0:5/&

e#$!F-)4+/5@*HR-!,B-14Q61*!(*5/^*B!U4*5@-E!1-)4+/5@-E!.-B/+!5/)/EEPB6-E2T!
! ?6+! \-)*K6Q*HR-! F*@*!1/!*@4*K6Q*HR-!

3*,*!)-+!E7@6-!,K-@*1-! ! ! !

[B-U46! ! ! !

SK*5@*!A*6^*!1-!E7@6-! ! ! !

SK*5@*!A*6^*!1-E!K-)*6E!*./@*1-E! ! ! !

SK*5@*!A*6^*!1/!/E@B4@4B*E! ! ! !

S/B.6K!/E@B*@6GBP.6)-! ! ! !

S/B.6K!@-,-GBP.6)-! ! ! !

'-@-!*WB/*! ! ! !

'-@-!)-K-B61*! ! ! !

'-@-!,B/@-!/!AB*5)-! ! ! !

f/,B-GB*.6*!1/!6+*G/+! ! ! !

9+*G/+!1/!E*@WK6@/! ! ! !

[a,6*!@-@*K!1/!*B@/!B4,/E@B/! ! ! !

[a,6*!,*B)6*K!1/!*B@/!B4,/E@B/! ! ! !

9K4E@B*HR-!1-!+*@/B6*K! ! ! !

[*1/B5/@*!1/!)*+,-! ! ! !

X71/-!8!.6K+/! ! ! !

D4@B*T! ! ! !

!
^*N&D20./30RY2>&.2>/&52@"0:5/&1/&09:"/S&

^*N*L&>-+/!1-!B/E,-5EPV/K!,/K-!B/G6E@B-T!
^*N*N&<51/B/H-T!
! [<ST&
! [61*1/T!
! &'T!
^*N*)&<%+*6KT&
^*N*T!'-5/8'*^T&
^*N*U&F*@*!1-!B/G6E@B-T&

^*)&I30:":="67/S&

^*)*L&>-+/!1-!,B-o/@-T!
^*)*N&>-+/!1*!95E@6@46HR-T&
^*)*)&<51/B/H-T!
! ! [<ST!
& & [61*1/T!
& & &'T!
^*)*T&<%+*6KT!
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^*)*U&'-5/8'*^T!

!
LL*&G=_>"#%6\20&

&

LL*L&8/_52&/&09:"/S&

LL*N&D2425`3#"%0&_"_>"/@5R4"#%0&1%&4"#$%S&

LL*N&F=:5%0&.5/1=6\20&#"23:94"#%0&12&"3:252002S&

&

LN*&G5223#$"-23:/&1%&4"#$%&(*16)6-5*B!5-+/E!*!)*1*!*@4*K6Q*HR-2&
LN*L&D20./30RY2>S&

LN*L&<51/B/H-T!
! [<ST&
! [61*1/T!
! &'T!
LN*N&<%+*6KT&
LN*)!'-5/8'*^T&

LN*N&[%:%S&

LN*)&H/#%>"O%67/&1/0&1%1/0S&

LN*T&;:=%>"O%67/&A0"-K&A37/K&



!

!"
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